
lombadas Um incômodo necessário
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Comissão. Parlamen
tar de' Inquérito, formada
pelos deputados; Ivan

Hanzolin (presidente, )Rau-
lino Roskamp (relator
Dércio Knop e Stélio Boa
baid (PMDBJ, Mário C va

lazzl, Sidney Pacheco-PDS
e Julio Garcia (PFLl, Fran
cisco Mastella (PDCJ, eEdição N.o 423 - Semana de 11 a 17 de abril/19B7

Luci Schoinaski (PT)�
membros, vai apurar a

real situação do Besc,
tentando trazê-lo para o

controle do governo .do
estado o mais rápido pos
sfvel, A comissão que
tem 120 dias para con

cluir seus trabalhos, cer

tamente não será muito

bem vista pelo Banco Cen
tral, caso 'contrário o go·
verno federal, se quises-

. se respeitar a autonomia
do nosso estado, teria se

utilizado do poder legis
. lativo o estadual para in

vestigar e não com ínter-:

venção,

o dia 31 de março em Gaspar
ESCOLA ISOLADA DO
POCINHO - MELHORIAS

Funcionando atualmen
te com dois turnos, sendo
um para, 1: a 2: séries
outro para 3.: e 4: sérios
ministrados por uma só

professora dona ,Onadir
Zermianl. Sandra Lessa

mãe de Marcelo um dos
alunos da escola, quer

que o governo de maior

apoio aquela comunidade
contratando uma meren

deira e fazendo melhorias

_ tiu que não pode chegar
ElG último suspiro sem

soltar r--i", -:nenos um gri
to. Através co Sindicato
dos Trabalhadores Rurais

e da ACIMP\ �I-Gaspar,
proqrarnou um" manifes

tação de rotesto, junta
mente com outra cida

des do País, chamar �o a

atenção de todos os cida
dão que fazem par I des

ta comunidade e d, queles

A·
CADA dia que pas
sa a situacão se

torna mais I <erta

e aflitiva para o miõrv �

pequeno produtor rural e

urbano. Neste dia 31 de
março a pequena e paca
ta comunidade qasparen
se, descobrindo pelas pró
prias dores sentidas na

pele que é explorada pelo
modelo econômico e po
lítico vigente no Pais, sen-

no prédio. Pois a muito

tempo as crianças não

ganham merenda por fal

ta de cozinheira,

o CHOQUE DAS ELITJ�S
.

O
GOVERNO, ao ver despencar o

seu fantasioso Plano Cruzado, e
. com ele também despencou a po-

pularidade do presidente Sarney,
lançou mão do seu último plano que es

quecendo de cruzar, a mandinga não deu
certo e não pegou. Aí começou a briga
no meio de -campo, os trabalhadores
com seus salárfos defasados vão à gre
ve; marítimos, bancários, servidores pú
blicos, mineiros, agricultores, professo
res. Além de outras categorias como:

aeroviários, fumicultores, proprietários
de postos de gasolina, micro empresá
rios, e aí vem ainda os caminhôneiros.

Diante desse' quadro, o gOl erno de

pois de falar sózinho em pact , por que
nada trouxe na bagagem par. oferecer,
a não ser a Polícia Federa como e

missária; investigadora e au -itora, ent
como juiz para mediar e julga disp
ta entre as classes, mesmo sendo f "

alguns casos uma das partes o prór tio
governo, como no caso do servid Jres

públicos federais. Mas o 50 ma' . me

lindroso foi sem dúvida j g ..;ve dos
bancários, onde os banq dros não que
rendo negociar, pressionáram o governo
a julgar a greve ilegal. Por sua vez, o

. governo já _ ...sgastado e num beco sem

saírla, resolveu lavar as mãos declaran
do. ..e incompetente. Além dos juros que
a 1 % ao dia está cabando com os
- feios de produção, ludindo o poupador
e mantendo rico os bancos enquanto os

clientes conseguirem cumprir seus com

promissos financeiros, mesmo que lhes'
custe a descapitalização da empresa ou

a perda dos bens particulares.
-

Não esquecendo a crise dos hospitais
que não aquentando a defasagem dos
valores pagos pelo INAMPS são obriga
dos a cancelar convênios com este, dei
xando na rua das dores sofrimento e

óbito, todos
-

contribuintes ou'" .entes

buscarem socorro �I\" nospltals pelo
lnampsl

flue transitam pelas nos
sas rodovias para a real

situação em que vivemos

e a nOSSÇl disposição em

lutar por algo melhor. ar

qanizan' s um dia dE! a

ção do povo do campo e

da cidade em Gaspar. Deu -

certo, tudo funcionou.
Iniciando com a presen

ça de quase uma centena

de máquinas agrícolas'
nas ruas. Uma assembléia
de trabalhadores como

ponto de partida junto ao
.

prédio da Prefeitura, uma

passeata pelas ruas prin-'
cipais da cidade com uma

parada em frente ao Ban

co do Brasil, com pronun-
. ciamentos combatendo a

política monetarista do go
verno e dos banqueiros,
convocando agriculto"?'s e

microempresários a resis
tirem contra a política en

ganadora das altas taxas
da poupança, contra a imo'

portação de produtos a

grícolas enquanto no Bra
sil se paga altos custos

pelos insumos agrícolas,
bem como altos juros pe
los financiame,ntos. Foi
violentamente criticado a

falta de assistência previ
denciária ao agricultor,
bem conio ao trabalhador
urbano. Os baixos valores
das aposentadorias, a .dls
criminação da mulher tra
balhadora rural, que só se

aposenta no fim da vida e

com salários que lião' dá
nem para comprar remé
dias. A correção dos ju
ros das operações feitas
antes e durante o plano
cruzado, que HO fazer a

.

renovação tem seus juros
calculados pela taxa do
dia, isto é de 2,9%' ao
mês passa, para 25 até 30

por cento ao mês.
Completa o trajeto da

passeata os agricultores
pararam suas· máquinas
ocupando uma das pistas
da Avenida das Comunida
des, onde permaneceram
durante todo (.1 dia. Algu
mas equipes se desloca
ram com máquinas para
todas as aqências bancá
rias, interditando a entra
da de clientes e até de
funcionários, impedindo o

funcionamento dos Ban
coso Durante todo o dia os

agricultores e microem

presários se revesaram na

vigília aos Bancos e mo

bilizaram a comunidade
como um todo para se so

lidarizarem ao movimen
to. O que foi. consequído
com muito sucesso. Ao fi- .

nal da tarde, uma nova

assembléia fez a avalia
cão das atividades, num

. �Iima de perfeito entrosa.
menta agricultores e rní
era

.

empresários agrade:
ceram a participação de
todos os presentes, aiso

iidariedade do poder pú
blico, do comércio, da
Igreja católica, e até da
pol ícia, cooperando com o

serviço de trânsito.

l.

Forum de Gaspar precisa de sede própria
\
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Wiliam assume apresidência .do hospital
viços e continua interes

sado no internamento de

previdenciários., O hospi
tal é uma entidade civil

de direito privado 'YI

fins lucrativos, de caráter

beneficiente e, Assistên

cia social. Disse que ne-

4essita de condições para
bem funcionar, mas seu

objetivo é lutar pela me

lhor,a da qualidade de

saúde da comunidade.

Após a renúncia do Dr.
Glauco Beduschi, ocorrida
no' último mês de março

pra tratar de assuntos par
.ticulares e ficando na pre
sidência, interinamente, o
vice presidente Dr. Ed

mundo dos Santos Filho,
que convocou unia reu

nião do conselho para ele

ger o novo presidente do

Hospital e Maternidade
Nossa' Senhora do Perpé-

Por tanto necessita do

permanente apoio finan

ceiro do empresariado lo

cal. Atualmente conta com

lima receita oriunda de

doaçoes voluntárias, de

aproximadamente .' .....

90,000,00 sendo maiores

contribuintes; A Ceval e

linhas Círculo. Valores es

ses que somados com a

arrecadação do lnarnps e

clientes particulares via-

biliza a manutenção do

nosocômio, que tem uma

frequência de aproxima
darnente dois terços de
sua capacidade lotada de
um total de 80 leitos.
Ouanto ao contrato de

serviços com o INAMPS,
.Wíliarn disse que com a

prorrogação do atual até

31 de março para reestu

dos' entre as partes espe-
. ra renovar com reajuste.

tua Socorro de Gaspar. O

conselho que tem como

membros. O president da

ACIG, presidente do CDL

e mais cinco, líderes da

comunidade, elegeu para

completar a gestão em

curso, o empresário e pre-
. sidente da ACIG, 'Wiliam
Emerson Braum. Wiliam
disse à Gazeta, que o Hos

pi tal se empenhará em

apresentar melhores ser-

Gr03par quer
Agência do INPS

Gaspar inaugura sede

dos Correios
O vereador Lauro Seh

nelder, de Gaspar, voltou

a insistir; na sua reivin

dicação de. instalação em

Gaspar, de uma agência
ou posto de atendimento

do' INPS. Atualmente, só

existe um escritório de

representação para arre

càdação. Tendo em vista

já haver agência em ou

tros municí
.

s em Santa

Catartna de menor . :-
tacão e arrecadação para
o INPS.

Por, ocasião da soleni-

.

dade de inauguração, se

rá exibida no .
local uma

coleção de selos Aves

do Mundo Inteiro perten
cente ao filatelista Bruno

Cosentino.

No proxirno dia 13 ue

abri I às 10: 30 horas será

inaugurada as novas ins

talações da .�
�

"'C!.la Pos-

.tal e Telecráftca de Gas

par, cal) tituindo-se em

mais urr marco vitorioso

da Dire eeria Regional da

ECT, /ue en idou
-

todos
os r forças no sentido da .

cor cretização da obra que
irá 'ieneftcíar os usuários

do \Aunicípio proporcio-

nando-Ihes melhores con

dições de atendimento.
O novo prédio da APT

ri"" "'aspar possue 161,29
lil<! de área construída, e

do tipo padrão com qua-.
tro guichês para atendi

mente. A obra teve início

em 18.10.86 e foi construí

da pela Empresa . Penta

Engenharia Ltda, vencedo-.
I a da I icitação promovida
pela. �CT.

A Câmara enviou ofí-
cio ao ministro Rafael de
Almeida Maga1 ães, com

cópias a lodos . eputados
federais e estaduais da

região para que se empe
nhem em favor do pleito
cios gasparenses.

A nova Agência está
situada na Rua CeI. Aris

tilianq Ramos 140, em

Gaspar-SC em frente ao.
Banco do Brasil.

Espera ao relento
A História Secreta
da Rede Globo

Diáriamente mais de

cem funcionários da Ind.

Malwee, divisa Gaspar
Blumenau. são obrigados
a esperar seu ônibus ao

ar livre, após 8 horas de

trabalho na fábrica, ficam
expostos ao sol chuva ou

sereno. Aguardam provi
dências. O patrão poderia
ser mais bonzinho ...

Persegui ,do o.objetivo de mostrai" o. municação com os interesses políticos'
utro lado \ la Rede Globo, aquele além- e econômicos que predominaram nos 20

í Ia, o jornalista Daniel Herz buscou do�' anos de regime militar.

I
() entor oficiais, depoimentos e na lm- Daniel Herz denuncia que a implan
pi sa, o registro dos fatos que marca- tação da Globo foi ilegal e criminosa, e
ram a sua implantação, e está lançando que se com a Nova· República teve o

I' pela "ditara "'chê! O seu livro IIA His- seu poder fortalecido; ele conclui que
.

tôria S 'eta 'Rede Globo", 304 pá- "o desvendamento do passado e do pre-
ginas, a Cd 2 .. .>,00. A pesquisa original sente da Rede Globo, a revelação das
do jornalista está reunida em três volu- fontes de seu poder, .constitui subsídio

""lniciaram a inestimável, não apenas para se enten

urriveraidade der à empresa de Roberto Marinho - a

quarta maior rede privada do mundo e

que fornece diariamente, a dieta cultu- .

Contextualizando os fatos e utili' eal para mais de 50 milhões de brasi
zando uma linguagem jornalística, IIA .",iros - mas também para se discutir
História Secreta da Rede Globo", des- a natuteza da Nova República, que sus

venda as relações dessa empresa de co- tenta a GlObo ... "'�I se sustenta".
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mosos tomos. os quais
sua tese de mestrado na

de Brasília.

-

Viaçio Verde Vale Ltda.
INTERURBANO. .RUA ITAJAI; 1.853TRANSPORTE URBANO E FONE 32-0030 - GASPAR
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Fatos, Gente & Cia.

Tempo de espera,
Pedro Ivo está no go- fixou elo seu programa de

vemo. Tomou as primei- governo, para que od"",'

ras iniciativas. Baixou os nistração, estadual tenha

primeiros atos: expirou o conhecimento de si mes

prazo para os servidores ma. Esperamos. Enquanto
retornarem a suas posl- isso, depois do longo tem
ções de origem. Começa po da escolha dos secre

agora o tempo de espera. tários, começa a se tornar

Os correligionários do longo o tempo de designa
PMDB aguardam, com an- ção e posse dos colabo

sledade. o anúncio e a 'radores (comissionados)
demissão dos fantasmas. do segundo e terceiros es

Ao que tudo indica, as calões. A população aguar
coisas não vão ser tão fá- da ansiosa pelas ações de
ceis como Pedro Ivo e governo; mais ansiosa a

sua equipe imaginavam... guarda a I.egião de pee
Existe até um clima de medebistas que puxaram
dúvida entre os peernede- votos para o governador,
bistas: alguns não acredi- cuja maioria nem sequer
tam mas nas propostas de reivindica cargos e ernpre
saneamento na área admi- gos. Pedro Ivo ainda não

nistrativa. Em todo, o ce- entusiasmou a ni-guém
80, é tempo de espera: como governador, nem co

há 99 dias, que Pedro Ivo mo peemedebista.

Popularidade
Sarney criou, Sarney ti,

rou. Cada um cria a graça
de sua própria desgraça.
O cruzado gerou a cruza

da dos que pedem elel

ções diretas imediatas pa
ra presidência da Repúbli
ca. Uma pesquisa de opi
nião, recentemente real i-

zada em Santa Catarina,
revelou que 56% da popu
lação quer eleições dire
tas para presidente em

1988. Muito significativo!
O povo, apesar de muitos

males, começa a ter uma

mentai idade saudável.
'

Rápidas
o dia de protesto dos

trabalhadores rurais de

Gaspar teve, um saldo po
sitivo: participação da
classe, solidariedade da

:.comunidade, competência
dos dirigentes, apoio e

presença dos microem-

presários'. .A semente

plantada no passado re·

cente está dando seus

frutos. (-)As lombadas:
cada comunidade se de
fende como pode � e a

comunidade de Gaspar,
depois de tanto insistir
em soluções viáveis (con-

clusão da BR-470 e Aveni
da das Comunidades). en

centrou uma forma de

protesto original - bota
LAMBADA nisso! (-) E

quipes de pastoral das di
versas comunidades cato
licas de Gaspar se reuni
ram no dia 29, durante to

da a manhã, para refle
xão e organização das ce

lebrações da Semana San
ta: cada comunidade defi
niu a direcão de seus atos

litúrqidos; em consonân
ela com a Igreja no Brasil
mensagem libertadora.

V Simpósio de CIências
o V Simpósio Sul Bra-

I
turals par, � melhoria do

sileiro de Ensino de Ciên- ensino da Ciência e Ma-

cias, com a Coordenação ��,,,otica.

Geral do Profe= .avid

Hulss LiRB, é promo

vido pela Furb e Sec. de

Educação do Estado de

Santa Catarina.' Da pro

gramação consta Confe

rências, debates, mini

cursos' e atividades cul-

, Sua realização será nos

pavilhões da Proeb e na

própria FURB, durante os

dias 27 a 30 de julho pró
ximo. As inscrições já es

tão sendo feitas pelo fo

ne 0473 22-8288.

Gazeta do Vale----------P-."..A---GIN--A-3
-------------------------------------------

-------------------------

Conclusão da Blumenau
Navegantes é prioridade

para Gaspar
A presidência da Câma

ra Municipal de Gasgsr,
enviou ofício ao ministro

dos Transportes, José Rei

naldo Carneiro Tavares,

expondo a gravidade da

situação do trânsito no

perímetro urbano, causan

do pelo volumoso fluxo
oriundo do Oeste do Esta
do ao Litoral e no sentido

contrário, 'descarregado
pela, rodovia 470 que se

interrompe em Gaspar.

tes com vítimas fatais.
Além de desviar o tráfe

go pesado, que prejudica
o sistema de canalização
de água e esgoto no pe
rímetro urbano, Junto ao

ofício da Câmara, foi ane

xado um' documento ela
borad

.
",.0 Get (Grupo de

Estudos do Trânsito) de

Gaspar.

O ofício do presidente,
Flávio Bento da Silva, pe
de a imediata conclusão
da Rodovia Federal, tre

cho Gaspaf-Naveqantes.
como forma de evitar o

grande número de aciden-

o Camínho Adahil T Dias da Costa
Assessor ,da Fampesc

NOSSO
objetivo é analisarmos as grandes, isenções tribLJ.árias' em

criar uma socieda- potencias, constataremos muitas ocasiões, aniquila
"

de nl'l qual as pes- que o desenvolvimento na raíz ou atrasa o cresci
eoas açam sua foi forjado na criatividade, mente futuro substancioso

própria escoll.'a. Na qual trabalho e perseverança contribuinte. O imposto
as pessoas a ostem no do povo, aliando isto a re- cobrado de quem não po
sucesso. Na qu"l a inicia- cursos mi ierals/aqrtcolas. de pagar é anti social.
tiva individual, er i vez da Nós b.asileiros temos Os governos em todos
intervençâc gov, namen- tudo; está faltando que o os níveis,' burocrática e

tal, seja força mo 'a de governo, governe ao in- insensivelmente decidem
desenvolvimento. Is�' si- vez de empresariar e to- o que é bom para o se

gnifica geração de cu tura mentar somente determi- guimento dent oP dos ga
empresarial ainda mais nados seguimentos em- binetes sem a "partlclpa
forte e dinâmica, ql e va- presartais, ção efetiva e embasada
loriza a figura do

R, queno A cada declaração de dos - representantes em

empresário e lhe Ifereça autoridades responsáveis presaríais.
recompensa por SLl � luta." pela política do incentivo Segundo pesquisa da

Quem teria f( Ito tal ao desenvolvimento, fica- Veja e Fantástico, grande
constatação? mos preocupados, o atual parte da população dese-

O "exagerado" PEDRO Secretário da Ind�stria e ja ser "dono do, próprio
CASCAES FI�HO Comércio declarou que in- nariz". Porque não dar
'Mr. David' Til ppier - centivará a instalacão de asas a imaginação dessa

r.lI1inistro das Pequenas, filiais de grandes ernpre- gente, atravez de efetivo

Empresas da Inglaterra, sas em todos os murucr- apoio ger:enciai e tecnico,
no 13.0 Congr:r sso Intern pios. Agreditamos que S6- desburocratização e linhas

.ulonal da pe sena ernpr- - ria mais prático e lógico de crédito compativeis?
sa em outubro ultimo. que os habitantes de cada Talvez assim teríamos
fatizou ainda ",_,tar 1- localidades criassem -�as condlções de não impor-
vencido de que os n dO- prõprias HERING'S, -a� tar trigo, corantes indus-
cios. individuais e as em- PY'S, SADIA'S. etc, etc.

presas de pequeno porte Os prefeitos dernons- triais, armação de óculos,
constituem srn UIT � parte trarn, na grande marona, Estamos procurando re·

essencial d prc�peridade uma fome arrecadadora mover das necessárias

futura, e da criação de autofágica, ao primeiro in- obrigações adrnlnistrati-:

novas oportunidades de dício de que existe a in- vas e legislativas afim de

emprego para seu País. tenção de empresariar a- permitir aos pequenos
Tem 'sido por vezes es- vancarn: sobre o "herói" empresários empregar

tafante e degastantes ba- com taxas alvarás, impos- mais seu tempo e suas

termos porta em porta de tos sobre servico, alem energias em beneficio do
autr ridades, sentarmos do cerco de fiscais. Na seu próprio negócio". Mr.
com parlamentares e ex- maioria dos casos o pro- Trlppíer tem tido mais

plicar Q óbvio. penso ernpresar!o tem di- sorte e respeito junto a

Não se constrói o pro- ficuldade de pagar o alu-. seus companheiros de go

gresso de uma nação f'i- guel residencial e comer- vemo, Enquanto em nosso

cando de frente para o dai, a escolaridade de país as "autoridades" ain

Atlantico ou esperando seus filhos, mensalmente da não descobriram que

que chegue pelo ar tecno- absorvem preciosos cru- 90% das empresas do

Icgia e insumos, pois cus- zados, sem falar no custo País provem dos' peque:

.ra caro, alem de ser duvi- de vida.
•

nos negócios absorvendo
doso, tal procedimento, Ao invez do executivo 30 milhões de empregos,'
cria-se com isto uma de- municipal fomentar o de" além de cometerem erros.

pendência perigosa que di- senvolvimento, oferecen- primários, estão pratican
ficilmente da certo. Se do vantagens na instalação do um erro político fatal.
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Pellizzetti apoia reivindicações de servidores públicos

Falência
. É sabido que a maioria

das micro e pequenas em

presas brasileiras· está
cada vez mais, indo para
o buraco (falência no du

ro). É sabido também, que
especificamente em Santa

Catarina, elas, as micro

empresas, vão de mal a

pior. É sabido, f'" outro

lado, que o atual secre

tário da Indústria e Co

mércio de nosso Estado,
Sr. Evelásio Vieira, está

por dar o maior apoio ...
às grandes e multlnacio
nais ... Desse jeito, dizem
as más línguas, Cascaes

será o homem vermelho ...
de raiva ... Claro, não dá

outra! O Brasil, será. dos

grandes? E OS milhares
de milhões pequenos que
formam a grande parcela
de progresso nisso tudo?
Morte à eles? Falência?
Os incentlvosvum dia, vi.

..

rão?

Estranho
Estranho mesmo, foi a

atitude tomada pelo CDL,
Sindicato do Comércio

Varejista, mais a ACIB,
todos de Bh.imenau, com

relação à campanha pro
movida pela Acimpevi de

81umenau, aquela da ida

à Brasília para reivindicar
a baixa dos juros, uma

das facas que matam a

micro e pequena empre
sa. Simplesmente ignora·
ram... depois, lançaram

. uma própria, sem grande
efeito. Convidados foram ...

A UNIÃO FAZ A FORÇA...

O deputado Nodge Pel�
I izzetti (PDI), defendeu
melhores salários, plano
de carreira e manutenção
do, gati lho salarial para o

funcionalismo e condi-

ções de bem atender á
população. Nodge acusou

o governo de desprezo e

desrespeito ao funcioná-

tO mundo "apenas uma

fonte inesgotável de lu
cros". Para Pellizzetti o

governo deve adotar a

prática da medicina pre
ventiva, como ·forma de

atacar a doença e não o

paciente, ainda compro
metendo a nossa sobera

nia, sob o julgo da previ-
....._ dêncla externa.

Errado
.��.----------------...

gtUGJA&i

Salto do
No.rte·
Torna-se, urgente, ne

,cessário, por demais, um

virador alí na confluência
. da BR 470 com a rua em

que fica a Saturno, depois
da ponte. Aquela descida
bastante acentuada, mais
a falta de sinalização, vai
matar gente no pedaço ...
Um virador, entre o fami

gerado lixão e aquela rua,

inclusive desbastando-a,
seria a, ou pelo menos,

uma, das soluções palpá
vej <) Dr. Mauro Dorigat·
ti, que é nosso amigo,
breve deve dar uma olha
da nisso.

SilviQ Ramos

DENTISTA
Rua 15 de Novembro, 701

Fone 22-1750 -:- Sala 104

Blumenau - SC

.

rio do INPS e ,INAMPS ..

Diz que a impunidade das

corrupções, mordomias e

fraudes
com a situação em '1��.

vive o funcional ismo fe

deral aqui no Estado. A-

sou o ministro Rafael
de Almeida Magalhães.de
silenciar diante do esta-

do de falência dos hospi
tais e laboratórios, levan
do ao abandono total as·
áreas da saúde e previ
dênç_iB_social. O deputa
co afirmou que a prática
da medicina apenas cura

tiva interessa ao capital
internacional que. encon

tra nas pessoas dó tercel-

I Festival Universitário de
Teatro com boa participação

Serão distribuídos Cz$

200 mil em prêmios, di-.
vldldos- em Cz$ 50 mil

para a melhor monta

gem, e em 'Cz$ 15 mil pa
ra o melhor ator, atriz,
atrv 9 atriz coadjuvante,
.ruminação,· sonoplastia,
figurino, cenário e dire

ção.
Entre os €Jrupos inte

ressados em participar do
Festival estão ós das uni

versidades do Amazonas,
Acre, Santa Maria, l.on-

Uma coisa que esta er

rado: grande, deslealmen-
te fazendo concorrência Até o momento, 19 qru-
com micro da micro ... Isto pos teatrais já se mostra-

ocorre lá pelas bandas do ,. ramo interessados em Rar
bDirró Salto do Norte, ......v-·--'-'I�c.:.:..IPar dó I Festival Oh,-
rá mesmo que a crise a, versttár!o

.
de Teatro de

.

atingiu a multinacional? Blumenau, que se realí-
zará de 27 a

o '- gos-
to

deste�n"
numa pro-

moção do iretório Cen

trai de estudantes da

Furb, d própria uníversi

ciad�,)' Rede Brasif Sul,
do }/.tro Carlos Gomes

e .c Departamento de

Cult a da Prefeitura.

'Heri�g
"ot ',r.

drina, Ponta Grossa; Ala

goas, Mogi das Cruzes,
Marlnqá e UFSC.

T
., ,

.
ala e

presidente
o jovem, Gasparense,

José Gilmar de Oliveira,
popular (lai·á). foi eleito
no último dia 27 presiden
te da associação dos guar
das de trânsito de Blurne
nau. Talá concorreu com

mais três chapas, levando
31 do 51 votos válidos na

eleição. Os outros candi
datos foram; Gilmar Ra-

.

mos, Hoberto Ivan dos
Santos e Osni Santos.
Junto com o raiá foram

vencedores; Norival Car
los Descharrips (vlce-pre
sidente). Domingos Mello

(Tesoureiro) e Jean Car
Los Kustner (Secretário).
A nova diretoria tem co-

1110 primeiro objetivo con-

. seguir uma sede para a

associação. Para comemo

rar seu inicio de trabalho
convidou todos os guar
das para uma cornfrater

nização na churrascaria
Blumenau no bairro Bela
Vista em. gaspar.

RESPEITO PELO HOMEM E QUALIDADE NO PRODUTO
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LOMBADAS
. Gaspar convive ao lon

go dos anos, com um trá

fego de até 20 mi I veícu
los dia que atravessam

o centro da cidade, indo

e vindo do Oeste para o

litoral. Este movimento

não causarla tanto inco-

Um incômodo necessário
. modo e perigo para a po

'pulação, se a largura das
ruas e a atenção dos mo

torist s fossem condizen-
�om esta realidade.

.

Ao contrário disso, temos
duas estradas que

_

cor

tam a cidade e ambas não

estão concluídas, obrr

gando os veículos inclusi
ve caminhões de grande
tonelagem a fazerem zig
zaqs e contornos no cen

tro da cidade. Sabemos

que nenhum motorista

fJosta de frear seu carro

para passar uma lombada.

ABANDONO DE EMPREGO

A OFICINA E EMPREITEIRA REIS LTDA., comu

nica o ABANDONO DE EMPREGO dos funcionários
abaixo relacionados: 1) João Maria Franco da Silva,
Cart. Profissional n.O 24269 Série 00009, que não

comparece ao trabalho desde 27-01-87; 2) Sebastião
Francisco da Silva, Cart. Profissional n." 26856 Sé
rie 00009, que não comparece ao trabalho desde.

,

27-01-87;
.

3) Antônio Moreira, Cart. Profissional n,"
22315 Série 00012, que não comparece ao trabalho
desde 10-02-87.

Configurando-se assim, como abandono de em

prego conforme legislação vigente:

PERDEU·SE'
Um óculos dê grau, aros de osso com estojo

marrom, com emblema ela Relojoaria Ernesto. O fa
to ocorreu na última semana no perímetro urbano

.
de Gaspar. Pede-se a quem o encontrou a genLlleza

. de telefonar para (0473) 32-0264 Sr. Paulo Heberardt.

VENDE·SE CARAVAN

Ano 75, cor azul, em ótimo estado de conse.

�ação. Preço' Cz$ 50.000,00. Tratar fone 22-9447 Inf.

PERDEU·SE UM CÃO

Nas imediações do quartel da Polícia em Blu

menau, durante a última semana, perdeu-se um cão

mistura de guapeca com. vira-lata de porte pequeno
e pelo salino que atende' pelo nome de "Larnpeão".
Pede-se a quem souebr seu paradeiro favor comuni
car pelo fone 22-:2562 (Sueli) .. Pois as crianças re

clamam o retorno do estimado animal.

ALUGA·SE UMA MÁQUINA IBM

O Jornal Gazeta do Vale mostra-se Interessado
em alugar, para trabalhos de redação, uma máqui
na IBM-82-C. Se houver alguma disponível, comuni
que-nos, através do fone 22-9447, ou participe-nos
à Rua XV de Novembro, 342, 2.° andar, Edif. Londrí

na, centro-Blumenau.

. VENDE ..SE BOUTICK

No .centro de Gaspar, o melhor ponto da cida
de. Dez anos conquistando clientes, com abundan
te e moderno estoque acompanha. no negócio. Te-

lefone 32-0739.
'

VENDE�SE óTIMA PROPRIEDADE

Próximo à Viação Verde Vale, área de 3.500m2.
com três casas de alvenaria quase novas. Preço a

combinar.

:'TRABAUiO MANUAL

Dona de CÇJ3a quer trabalho manu-I pa a fazer
em casa. Falar com dona Roseli Antonio� rua JCI
lio Miche!, 860 (Tribéssj ou pelo f. 34-· !) Blurn.

Ap7n��
APre eitura de Gaspar comunica que já
se encontra à disposição dos contribuin
tes, no Setor de Tributação, os Alvarás
de Licença.

No entanto, o que leva
uma comunidade a p.edir
a colocação de lombadas

é, que poucos são os mo

toristas que diminuem a

velocidade para passar

por um trecho populoso
da rodovia, até mesmo

nos trechos
.

de intenso

movimento de escolares.

Gaspar tem sofrido aci

ma de tudo, muitas per
das de vidas humanas,
principalmente jovens e

crianças, no "eu violento
trânsito. Para consolo do

senhores motoristas é

bom lembrar que as lom

badas de Gaspar, são de

'altura mínima, não ·alcan..

çando a descarga de ne

nhum carro
.

com modelo

original. ET. Ao passar por
uma lombada em Gaspar
não ponha a mão ria buzi

na ponha na conciência.

Grato ... e' nos ajudem a

zelar por nossas vidas e

de nossas crianças. Para

que possamos acelerar o

mntor, vamos pedir a ace

leração as rodovias que

estão Raradas criando ma

to.

�s·

'JVla�oca na CITUR'
O ernpresano. (J srnar

Nunes. proprietário o Ma

rambáia Hotel em r alneá
río Camboriu, é o novo

presidente da Cttur O Ma

zoca, terá uma d dcil ta

refa pela frente, que é

promover Santa Catarina

no Brasil e Exterior tra-

zendo maior resultado na

receita oriunda dessa im

portante atividade nas

próximas 'temporadas. Já

que nos últimos tempos
a coisa anda feia por aqui,
certamente, refletindo a

má situação do bolso dos

brasileiros. E lá de fora o

Polícia. cumpri
( �u papel

Durante a passeata dos
- ]ricultores e microem

presários de Gaspar, a

policia se fez presente,
cumpri 'do o seu papel.

/ Condi da o tráfego, en

quanto os assuntos dos

man ifestantes eram trata

dos pelos mesmos, Pois

só a eles dizia respeito.
Neste ponto, concorda

mos, está havendo mals

disciplina por parte da po
I icia estadual.

1

que podemos esperar, sê
até os gringos andam com

o bolso furado? Aqui, em.
nosso estado, quem tem

coragem de investir mais

no turismo, em tempos de
vacas magras.? Apesar de
tudo, parabéns ao Mazo
ca.

TRIBUNAL DE CONTAS
MOSTRA SERViÇO
Acompanhando de perto

as publicações das apre

ciações das contas dos

muníclplos, bem como, as

cobranças. da apresenta
ção das prefeTtura em a

traso inclusive com apli
cação de multas,

.

mostra

o rítmo de trabalho im

posto por aquele conse

lho.

IPTU
A distribuicão dos carnês do IPTU está
sendo feit� no Setor de Tributação da
Prefeitura de Gaspar. O pagamento lnte

gral até dia 30 de abril de 1987, terá um

desconto de 10%.

Débitos
Os contribuintes que se encontram em

débito com os impostos dos exercícios de
vem comparecer com urgênçia no setor'

de Tributação da Prefeitura, para requlari
zarem sua situação.
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Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Gaspar
LEI N.o 984/86
Cria o Conselho Municipal de

Educação de Gaspar '-e dá

outras providências.

TARCISIO DESCHAMPS,
feito Municipal de Gaspar,

do de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes

dei.te Munichpio que a Câmata

de Vereadores decreta e ele san

ciona e promulga a seguinte Lei:

Art 1.0 - Fica criado o Conse

lho Municipal de Educação de

C;aspar. com a finalidade bLciica

de assessorar o Gov -'-e_Munici

pal na formulação ela ,,,,JÜtica e

ducacional do Município. compe

trndo-Ihe específícarneucê:

I - Analisar ou propor progra

mas, projetos ou ativídades. de

expansão e aperfeiçoamento do

sistema de ensino do 1.0 Grau, a

cargo da Administração Munící

pal, de modo a assegurar o aten

dimento às, necessidades locais

de educação geral e .qualíficada
para o trabalho, respeitad'as as

diretrizes e bases estabelecídas

pela Legislação Federal e as dis

posições supletivas da Legislação
Estádual;
II - Estabelecer diretrizes a

serem seguidas pelo Governo

Municipal relativas:

a) ao aproveitamento dos re

cursos destinados ao ensino;
b) à identificação e remoção

dias causas e ausência e baixo

rendimento escr-1 r;

c) à assistência

d) á concessão

estudo;

e) á erradicação
res na zona rural.

ao educando.

de bolsas de

de professo-

III - Promover:

a) apuração dos gastos do Mu

nicípio no campo do ensino de

. 1.0 Grau;

b) a averiguação do grau de

escassez do ensino oficial em re

lação a população em idade esco
lar.
IV - Examinar ou apresentar

estudos e planos. objetivando
uma distríbuíção racional de u

nidades da rede escolar do Muni

cípio;

�:V - Assessorar a Administra
ção Municipal na elaboração dos

planos de educação d!e longa e

curta duração, em consonância
com as normas e critérios do

planejamento nacional de educa

ção e dos planos estaduais, seln-'

pre que tais normas e critérios

não ofendam a autonomia muni

cípaí:

VI - Sugerir medidas aos ór

gãos dos Poderes Executivo e Le

"islativo do Município, nas Ia

;es de elaboração e tramitação

Õ'o orçamento municipal, visando:

',a) a fixação dos recursos pre

vistos na Legislação Nacional;

b) o enquad'ramento das dota

iÇões orçamentárias especificadas
.para .. educação dentro do plano

municipal;

VII - Examinar o Plano Mu

nicipal de Educação e apresentar
f,Ugestões, visando Slia adequa

ção á realidade local;
VIII - Atuar junto:
a) ao Poder Público Municipal

na tarefa de chamada anual da

popUlação escolar para matrícula

nas escolas de 1.0 Grau;

b) ao Poder Público Estadual

Pre

Esta-

na promoção do levantamento a

nual, no Municíp io, de registro
das crianças em idade escolar;
IX - estimular a participação

comunitária no planejamento e

execução dos
.

programas educa

cionais do Município, bem como

a organização. de associações de

pais e mestres;
X.- articula-se com os órgãos

OU serviços governamentais de

ed ucação, no âmbito estadual e

federal, e com outros órgãos da

administração pública ou priva

da, que atendem no Munícipío, a

fim de obter sua contribuição pa

ra melhoria d serviços educa

cionais;

§ 4.0 - Os representantes re

í'ertdos neste artigo serãr"� -

dos por. suas entidades para no

meação pelo Prefeito Municípal..
§ 5.0 - No caso de ocorrência

di.'! vaga, o novo membro desíg
nado deverá completar o manda

_J do substituído.

tureza especial ou tem" orãnea .

Parágrafo único - O unícípio
-rá subvenção, auxílio

ou qualquer outro tipo de ajuda
financeira' para fins educacionais,
de acordo com critérios e orien

tações estabelecidas. pelo Conse

lho Municipal de Ecl.ncação.

LEI N. o 990/86
Autoriza o Executivo Munici

pal realizar despesas no

corrente exercício, com
.
os

fins' que especifica
Tarcisio Deschamps, Prefeito

Municipal Ie Gaspar, Estado de

Santa Catarina,
Faz saber a todos os habitan

tes deste Município que a Câma

ra de Vereadores Decreta e ele

sanciona e promulga a seguinte
Lei:

Art. 1.0 - Fica o Executivo

XI - fixar critérios para con

cessão de subvenções e auxilíos

á entidaeles ed.ucacionais do Mu

nicípio;
XII - propor ao Prefeito Mu

nicipal o cancelamento ou a sus

pensão de subvenções e auxílios

LOS casos em que as institr-:,,;:;:nC'! I

beneficiárias não tenham CU111prl

do os compromissos assumidos:

XIII -:- auxiliar a Administra.

ção na 'execução de campanhas

Junto à comunidade, no sentido

dc incentivar a 'frequência dos

alunos à escola;
XIV - propor

programas de

a execução de

capacitação. de

professores e promov o cons-

� 6.0 -- O Conselho Municipal
de Edi..1.caj�ão reunir-se-á com a

r;rese.:::p" de pelo menos a metn

de de seus membros, ordinaria

mente, uma vez por mês; extra

ordinariamente, quando convoca

do pelo seu presidente, ou me

dliante solicitação de pelo menos

um terço de seus membros efe

tivos;

§ 7.0 - Nã"o havendo número

na primeira' oonvocaçào, o presi
dente convocará nova .reunião,

que se realizará no prazo ele 48

(quarenta e oito) horas e máxi

mo de 72 (setenta e duas) horas.

Ficará extinto o man

do membro que, deil\.�

j usrífícação, á

consecutivas

quatro (qua-

Art. 8.0 - O· pedido d'e sub

venção ou auxílio deverá ser a-

companhado de circw.stanciada

exposição justificativa de sua ne

cessidade e do emprego que lhe

será dado, bem como instruido

com documentos hábeis, provan

do o cumprimento d!os seguintes
requisitos:
I .:.... ter personalidade jurídica;
II - funcionar regularmente,

há pelo menos 2 (dois) anos;

III - destinar-se á finalidades

educacionais;
IV - ter corpo dirigente idô

neo;

V - ter patrimônio ou renda

regulares:
VI - não receber qualquer

subvenção ou outro auxilio do

Município;
VII - não dispor de recursos

próprios suficientes pata manu

J e ampliação dl�. .seus ser-

Municipal
despesas
cestos de

autorizado a realizar
com a aquisição : de

alimentos e brinquedos

tante aprimoramento 's recur

sos humanos, técnico·administra

ttvo-pedagógícos mediante a pro

gramação dle conferências, jorna

das, encontros ou seminários a

f'írn de estimular o jntercâmbio
de experiências educacionais;
XV - avaliar o ensino minis

trado pela Administração Muni

.cípal e recomendar diretrizes à

sua expansão e aperfeiçoamento;
XVI - desempenhar atribui

ções delegadas pelo Conselho Es

tadual de Educação;
XVII - opinar sobre assuntas

educacionais não especificamente
indicados e que forem submeti

dos ao Conselho pelo Poder Pú

blico Municipal.

Parágrafo único - A execução
das propostas estabelecidas pelo
Conselho, ficará a cargo do ór

gão de Educação da Prefeitura.

Art. 2.0 ,- O Conselho Munici

pal d Educação terá a seguinte
cOJupb_�ção :

I - o dirigente do órgão de

Educação da Prefeitura.

II-I (um) representante da

Cámara de. Vereadores;
III - 1 (um) representante das

Associações de Pais e Professo
res dali .Escolas Municipais;
IV - 2 (dois) representantes

::to Magistério Municipal, poden
do recair a escolha entre Profes

sores ou Diretores dos Estabe'le

cimentos de Ensino da Rede Mu

nicipal;
V-I (um) representante da

,Associação Comercial e Industrial

de Gaspar;
VI - 1 (um) representante dos

clubes de serviço e-xistente no

Municlpio .

§ 1.0 - A cada membro cor

responderá um supler;t..e.

§ 2.0 - A nomeação dos mem

bros efetivos e dos suplentes se

rá feita pelo Prefeito Municipal

para o prazo de 2 (dois) anos,

podendo ser renovada.

§ 3.0 - O presidente do Con

selho será escolhido por seus pa

res para o mand!ato de 2 (dois)
anos, não podendo ser reriovado.

comparerer, sem

2 (duasj reuniões

do Conselho ou a 4

tro) alternadas.
__----

§ 9.0 - O pr�,_.
j ustírícação denaus.ência é

(dois) dias ú'_.üs" a contar 'da

data da reur 1ío em que a mes-

VIÇOS.
,

para servidores e 'filhos de ser

vielores municipais menores de

10 (dez) anos, respectivamente,
..té o valor de um Maior Valor

de Referência, por pessoa.
Art. 2.0 - As despesas decor

rentes da presente Lei correrão

por conta do elemento 3.1.3.0-

Serviços de Terceiros e Encar

I:'os; subelemento 3.1.3.2 - Ou

tros Serviços e Encargos, do De

j.artamento de Saúde e Assístên

C'Ía Social, do orçamento vigente.
Art. 3.0. - Fica o Executivo

Mun icfpal autorizadlo a suple
mentar o elemento de despesa,
caso torne-se insuficiente para

dar atendimento a efetiva reali

zação da despesa, por conta dos

recursos orçamentários dísponí
veis.

Art. 4.0 - Esta Lei entra em

vi gor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con

trário.

Prefeitura. Municipal
par, em 08 de outubro

ao

de

'I'arcísío Deschamps
Prefeito Municipal

LEI N.o 991/86
Autoriza. o Executiv o Munici

pal conceder auxilio ao Cen

tro de 'I'radfções Gaúchas de

Gaspar .

'I'a.rc isio Dest'hampS. Preretto

Municipal de Gaspar, Estado de

Santa Catarina,
Faz saber a todos os habitan

tes deste Município que a Câ

mara de Vereadores decre1fi e
ele sanciona e promulga a se

guinte Lei:

AI"t. 1.0 Fica o Chefe do E-

xecutivo Municipal autorizado a

conceder auxilio financeiro
.

de

Cz$ 3.200,00 (três mil e duzen

tos cruzadosj ao Centro de Tra

dições Gaúchas Coração do Vale,
de Gaspar, destinado ao custeio

de 5UaS atividades culturais e so

dais.
Art. 2.0 ..::: As despesas decor

rentes da presente Lei correrão.

j-or' conta de dotação própria do

orçamento vigente, do Departa
mento de Cultura, Esportes e

Turismo, no elemento,

3. O. O. O Despesas Correntes
3.2. O. O Transf. Correntes
3.2.3. O 'I'ransf. á Inst. Privadas

3.2.3.3 Contrib. Correntes,
Art. 3.0 - A entidade benefi

ciada com .os recursos previstos
no artigo 1.0 desta Lei sujeitar
se-á a prestação de contas à Pre'·

acordo com os dispo
sitivos �_ --'0 Municipal n.O

035/86, de 10 àe • � �986.
Árt. 4.0 - Esta LeI entra em

vigor'na data de sua publicação.,
revogadas as disposiçôes em con·

tI-ária.
Prefeitura Municipal de Gas

par, em Õ8 de outubro de 1986.
TarCÍSio Deschamp�
Prefeiw Municipal

111a ocorreu:

§ 10.0 {IDeclarado extinto o

mandato, [preSidente do Conse

lho ofici il'á ao P_efeito Munici

pal par que proceda ao preen
chímr .0 da vaga.
A. 3.0 - O vice-Presidente

do (onselho será escolhido por
seus � ares para um mandato de

2 (doi. não poderá ser

renovai o.

Art. ,- O exercício do man

dato de Conselheiro será gratuito
e constí uírá serviço público re

levante.

Art. 5.0 L As decísões do Con

selho serã \ tomadas por maio

ria simplet cabendo ao presiden
te apenas 1 voto de desempate.
Parágrafo único - O vice-pre

sidente em -oxerdcio da presidêri
cia do Conselho só terá voto de

[[ualidade ,

Art. 6.0 ompete ao presi
-nte do Conselho Municipal de

\cação de Gaspar:
- Coa! _nar as atividades

de

n presidir as reuniões do

VIII estar registrado no

Conselho Municipal de Educação.
Art. 9.0 - As Instituições que

recebam subvenção ou auxí lios

apresentarão,
'Conselho, para

anualmente,
recebimento

de Gas

de 1936.

propor ao Conselho as

reformas o Reg; 'ento Interno.

[ulgadas n essári,
IV - convocar "'_; reuniões do

Conselho; ..

V - fazer cumpr-ir as decisões
do Conselho;
VI. - remeter ao Prefeito a

prestação de.' contas das ativida

des do Conselho e das dotações
consignadas no Orçamento do

Município;
VII - prestar contas ao Con

selho da gestão financeira e da

realização ele suas atividades.

Parágrafo único - O více-pre
sidente, no exercício da pro :tid(.�n
cia d!o Conselho, terá as me ,mas

'ltribllições do titular.
Ar't. 7.0 - O Municipio de Gas

par, na medida de ScÜlS disponi
bilidades, prestará cooperação fi
nanceira á entidades educacio

nais, mediante a concessão de

subvenção anual ou &uxíJio para
a realização de objetivos no cam

po da Educação, ou para acorrer

as despesas com serviços de na-

qualquer outra contribuição, os

seguintes documentos:

I - relatório circunstanciado

de suas atividades no ano ante

rior;
II - prestação de contas do

montante recebido no ano ante

rior;

III declaração do órgão ele

•;ci'ucação da Prefeitura de' que a

entidade cumpriu os cornpromis
sos assumidos com a Prefeitura,
em decorrência da concessão de

subvenção ou auxílío anterior,
bem como de que prestou todas
as informações 'que lhe foram

soltcítadas.

Art. 10 - Os recursos do Con
selho Municipal de Educação de

Gaspar são constituídos de:
I - contribuições ci'o Muníci

pio, consignadas no seu orçamen
to ou em critérios especiais;
II - doações, legados e outras

rendas;

Art. 11 - A prestação de con

tas das atividades do Conselho

inclusive <ia aplicação dos recur

sos financeiros que lhe forem

'estinados, será apresentada à

__ . ara de Vereaci'ores, junta
mente com a prestação de contas
do Prefeito

Art. 12 -

ta) dias,
de 30 (trín

,s a partir da
publicação desta .eí, o Conselho

Municipal de Educação de Gas

par elaborará seu 'Regime "" In

terno, a ser baixado pelo Preiê,
to Municipal.
Art. 13 - Esta .Lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con

trário.

Prefeitura Municipal dle Gas

par, ej!1 11 de setembro de 1986.

Tarcisio 'Descllamps
Pref- 'to Municipal
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Art. 2.0 - Esta Lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con

trário .

Prefeitu.ra Municipal "àe Gas�
par·, em 21 de novembro de 1986,

_se_m_8_n_a_d_e_1_1_a_17_de_a_br_i'I_d_e_1_9_87 --'-_Gazeta do' Vale_"_.......... PA_G_.IN_A_·t

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Gaspar
------._._---------

LEI N .• 1188/86.
Autoriza concessão de auxílio

financeiro e dJá outras

providências.

Tarcísio Deschamps, Prefeito

Municipal de Gaspar, Estado de

Santa Catarina,
.Faz saber a todos os habitan

tes deste Município que a Câ

mara de Vereadores decreta e

ele sancíona e promulga a se

guinte Lei:

Art. 1.0 - Fica o Chefe do E�
xecutivo Municipal autorizado a

conceder a Federação Catarinen

se da Igreja Adventista do Séti

mo Dia, Inscrita no CGCMF sob

o n.e 60. R33 910/0010-78, com se

de no Muniêípio de Gaspar,. au

xílio financeiro no valor de 'ces
l00.000,OQ (cem mil cruzados),
destínaõo a construção de um

estabelecimento de ensino. de Pri

meiro Grau, com 2 {duas) sa

las de aula e instalações sanítá

rras, na localidade de Gaspar
Alto.
Art , 2.0 - As despesas decoro

rentes da presente Lei correrão

por conta. da dotação abaixo, e

xistente no orçamento vigente:
CS01 - Depto. de Educação
4.0.0.0 Despesas dle Capital.

4.3.0.0 Transf .' de Capital'
:4.3,3.0 Transf. à Inst. Privadas

� 3.32 Contrib. para Des-
pesas de Capital ces 100.000,00
Art. 3.0 - Fica Q Chefe do E

xec;'tivo Municipal' autorizado a

suplementar a dotação, para a

tender as despesas desta Lei, por
conta dos recursos disponíveis
constantes dos incisos .1. e II, do

S '1.0 do artigo. 43, da Lei Fede

ral n.·O 4.320, de 17 de março de

:964, ou da Reserva de Contin-

(�ência.
....-

Art. 4.0 - A entidade 'oenetí
l'iada com os recursos previstos
nesta Lei 'sujeitar-se-á a presta
ção de contas à Prefeitura, de

acordo com os Dispositivos do

Decreto Municipal n.O 035,/86, de

10 àe junho de 1986.

Art. 5.0 - Esta Lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em

contrário,
Prefeitura Municipal de Gas

par, em 08 de outubro de 1986.

Tarcísio Deschamps,·
Prefeito Municipal.

r..EI N.' 992/86 .

l'Iomolo'ga em todos os seus

termos, o Decreto LegiSlativo
n.o

.

62/86, que autoriza, a tí

tulo de antecipação salarial
ao.s' funcionários da Câmara

Munic>pal de Vereadores de

Gaspar (SC), o aumento de,

36% (trinta por cento) de

seus pnoventos, a ser dedu

zido do aumento salarial pre
visto para o mês de abril de

1986.

Tarcísio Deschamps, Preferto

�lunicipal de Gaspar, Estado de

::5anta Catarina,
'Faz saber' a. todos os habitap�

tes deste Município .::â-

h�.tara de

ele sanch,

,_. Ç"� aecreta e

" promulga a se·

guinte Lei:

Art·. 1.0 Ficam reajustados
em 30% (trinta por centoi os

vencimentos dos funcion.ários da

Câmara Municipal eJle Gaspar, a'
partir do mês de feveI1eiro de

1986.

,/

Art. 2.0 A presente anteci-

pação sera por conta do

to salarial previsto pa'
.
de abril do corrente ano, sendo,

'portanto, tal percentual deduzido
do aumento fixado.

Art. 3.0 - As despesas decoro'

rentes da presente Lei correrão.

por conta dlo orçamento vigente
da Câmara Municipal de Verea

dores de Gaspar, suplementadas
se necessário.

.

Art. 4.0 - Esta Lei entra em

vígon na data de sua puhlicação,
retroagindo seus efeitos a partir
de 1.0 de fevereiro de 1986, re-'

vogadas as disposições em con

trário.

Prefeitura Municipal de· Gas-·

par, em 05 de novembro de

'986.
Tarcísio Deschamps
Prefeito Municipal

LEI N.o 993/86
Revoga· Lei Muniripal
de 24 de [ulho de 1975

outras providências.

Luis Carlos Spengler, Prefeito

Municipal em exercício dle Gas

par, Estado de Santa Càta�
Faz saber a todos Os hahltà',,,,,

tes deste Município que a Câma- 1
-ra de Vereadores decreta e ele

sanciona e promulga. a seguinte
Lei:

.0 526.
e dá

Art. 1.0 .- Fica revogada a Lei

Municipal n.c 526, de 24 de ju
lho de 1975, que ·autoriza o Che

fe do Executivo Municipal a a

lienar por doação, ao Circulo

Uníversrtário de Gaspar, área dIe

terras referente ao verde 'público
do Loteamento da Senhora Ma

ria José 'Pamplona dos Santos.

Art. 2.0 - Fica _o Executivo
a receber,
o imóvel

Municipal autorizado

por Escritura Pública,
àcima mencionado.

Art. 3.0 -' Fic'a ainda o Exe

cutivo Municipal autorizado a ce

der, por prazo indeterminado, o

referido imóvel ao Grupo de Es

coteiros de Gaspar, destinado' a

realização d,.,. suas atividades e

ducacionais e instalação de sua

sede.

Parágrafo único - Cessará a

concessão para uso 'do imóvel

caso a entidade beneficiada for

dissolvida ou pretender dar d'es

tinação adversa a prevista nesta

Lei.

Art. 4.0 - Não caberá â Mu

nicipalidade ...indenizar qualquer
bE'nfeitoria que a· entidade vier ai

fixar no imóvel no caso da ín

terrupção da cessão do uso, nos

casos previstos no parágrafo úni
co do artigo 3.0 d<csta Lei.
Art. 5.0 - Est Lei entra e�

vigor na data de sua publicaçãe.,
revogadas as disposiçõe .

em con
"

tr1ário.

Prefeitura MuruCiPI! de

['ar, em 21 de nove)'> oro de
Luis CarIo' 'cngler
Prefeito �.�tficillal,
em exercício.

.GEl N.o 994/86
Concede subvenção social ao

GÚ'llo Escoteiro de Gasl!.ar
Luis Carlos Spengler, ;prefeito'

Municipal de GaspaI1, em ex�rcí-.
cio, Estado de Santa Catarina,

Faz- saber a todos os habitan
tes dI�ste .Município que a Cãl1ia�
ra çie Vereadores decreta e :el�
sanciona e promulga a seguinte
L�i;

1.0 -- Fica' concedida,. a ti
a ím

(seis
mil cruzados), ao Grupo Escotei
ro de Gaspar, destinada ao cus

teio de suas atividades eouca

cíonaís e treinamento dos parl
ticipantes .:
Art. 2.0. - As despesas decor

rentes da presente Lei correrão

.por conta de dotação própria do

orçamento vigente 'do De rta-:

mento de Cultura,
.

Esporrte e Tu

rismo.

Art, 3.0 - Esta .Leí entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadias as .dísposíções em

contrário.
Prefeitura Municipal de Gas-

par, em 21 de novembro de 1986.

Luis Carlos Spengler
Prefeito.�l\'[unicipal,
em exercício.

Art. 1.0 - Fica concedido um

..mxilio financeiro de Cz$ 1.000,00
(hum mil cruzados) à ACIC -

Associação Catarinense para In-
-

tegração do . Cego, destinado ao

custeio de suas atividades. educa.•
cionaís e assistenciais de ·Inte

'gração do cego.
Art. '2.0 - As despesas decoro.

rentes da presente Lei correrão

por conta de dotação própria do

orçamento vigente do Departa
mento de Saúde e Assistência
Social

Art. 3.0. - Esta Lei entra em

vigor na data de SUa publicação,
revogadas as díspo-tcões em 'con

trário.

'Prefeitura Municipal de Gas

par, em 21 cl'e novembro de 1986.

LEI N.o 995/86
·orizà o Executivo

paI celebrar convênio

LUIS Carlos Spengler
Prefeito .Municipal,
em exerr-íeío ,

Gas-

1986.

Catarina, através da Secreta

rfá da, Agricultura e (lo A

bas�w�:::t\a os fins que

e�n,,".
_ \

LUIS Carlos Spei .,ler, Prefeito

Municipal de Gaspar, em exerci
"io, Estado de Santa' atarina,.· ,_o

'.

Faz saber a todos os habitan
tes deste Município .qu\ a Câ�'
rnara de Vereagores ,dt. \reta. e

'ele sanciona e promulga
guinte Lei;

Ar-t. 1.0 - Fica o

Municipal autorizado .a

convênio com o Governo

tacto de "santa Catarina, 2 ravés

da Secretaria da Agrícu .ura e

do Abastecimento, visandoJ a im

plantação de um posto te ínse

mirração artiriciaí no � �mcíiJlo
de Gaspar. f

-

Art. 2.0 - A Assistê era téc-

nica ficará a qDASC
_ Companhia de De-

senvolVimento
ta Catarina e

'luipamentos necessários

a conta. .dos .recursos do

Agropecuário da '. scretarta

Agricultura e do Abasteciinento.
do Governo do Estado ...
Art. 3.0. � As despesas decc

Tentes da presente Lei, a c '

da PrefeitU�a Municipal
par, correrão por. conta dlos e

mentos de despesa const.a�Js .·doDepartamento AgropecuaY •

no

orçamento ·vigente.
Art. 4.0 - 1l 'a ·Lei entra ·em

yigór na data de r pUblicaSão,
revogadas as disp"slções em con- .

trário.

Prefeitura Municipai de Gas
par, em 21 de novembro de '1986.

Luis Carlos Spengler'
Prefeito l\'[uniéipà.J,
elD x::ercício.

LEI N.o 996/86
Concede auxílio financeiro

para a ACIC - Associação
Catarinense 'para �Integ;ra�ã:o

.

d'o Cego.

Luis Çarlos Spengler, Pref,éitó
Municipal. de Gaspar., �m

.

e)Çér-.. '

cício, Estado ·de Santa Catarina,
Fáz saber a. todlos os' habitan

tes deste Município que .a Cáma
ra de :Vereadores decreta e' ele
sahciona e promulga. a seguinte
Lei.

Concede
'

auxílio financeiro ao

Grupo Folclórico Rochillha.
Luis Carlos $pengler, Prefeito

Municipal
.

de. Gaspar, em exer

cício, Estado de Santa -Catarína,
Faz saber a 'todos 'os habitan

tes deste Município..que a Câma
ra de' Vereadores' decreta e ele
sanciona e" oromulga a seguinte'
Lei:

Art. 1.0 - Fica concedido' um
auxítío :firtancE'ir� da ordem de
Cz$ 7.000,00 (sete mil cruzados).
ao Grmpo Folclórico Rochínha.
d!estinado a recuperação e" me
.lhoria .das figuras que. -compõem.
o grupo de boi de mamão.
Art.'- 2.0 :..._ As despesas decor

rentes da presente Lei correrão
por conta de dotação próprta do

orçamento vigente do
.

Departa
mento de Cultura, Esportes e Tu
rismo.

Art. 3.0 - Esta Lei .: entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con-

Púfeit;lra Municipal de Gas-'
lia).', em 21 de novembro de. 1986 ..

Luis carros. Spengler
'Prefeita Municipal.

em, exercícío.

LEI N.o 998/86
Autoriza a transfáêllcia ,de
despesas com divulgação à
Acilnpévi-Gaspar..

.

Luis Carlos Spengler, Prefeito

Municipal de Ga&par·,' em' exerci
cio, Estado de Sa:r;ta Catarina,

Faz saber a todos os habitan

tes deste Município que a Câma

ra de Vereadores decreta e ele

sanciona e' ,pnlir.ulga a segui)üe
Lei:

,\

Ar,t. 1.0 .�. Fica . o· Executivo.·

M�nieipal auto'rizado � transferir

pa�a! a . ACIMPEVÍ"'Gasp-ar encar

gos .no valor de Cz$ 24.675,18
,

(vnte e quatro '.mil .seiscentos e

setenta e cinco cI'uzaclOS e dezo.i
to ceiita�vos i" d����reni�s da dei:

.

pesa com divulgação';'da realiza-

: ç'�o d� 1.�', Feir�' da. In'ctústria d�
, JyIunicípio

.

de"Gaspat., .. nos ·mese�
de janeiro e fevereiro. de 1986.

Parágrafo ÚIÚCO - A .transfe

'l'iêl1cia dos encargos a serem as

&umiçlos pe!á entidadie' citada não

importarão em ônus para ii Mu

nicipalidade.

Luis Carlos Spenglet
Prefeito Municipal,
em exercício.

Lin N.o 1.0()2/86
Altera dísposítívos da Lei

Municipal N." 988, de 08 de

l:]ltubro' de 1986 e cria Ele

mento de' Despesa.

Luiz '" ar" os Spengler, Prefeíto

MuniciP'�;::-"f . Gaspar em E�erci
cio, Estado de Santa Catarma,
Faz saber a· todos OS habitantes

deste Município que a Câmara

de Vereadores decreta e ele san

ciona e promulga a seguinte Lei:.·
Art. 1.0 '.- Fica alterado para

l.'nião Suf- Brasileira da Igreja
údventista!ie Sétimo Dia, o no

me da entidade beneficiada com

os dispositivos da Lei Municipal
N.o 988, de 08 de outubro de

: �'36, em seu artigo 1.0.
Art. 2.0 -. Fica criado o ele

mento de .despesa, abaixo discri

minado, no Departamento de E·

ducação:
-i.o .,0. O Despesas de Capital
4.3. O. O Transi. de Capital
".3.3.0 Transf. à jnst, Privadas

4.3 3.2 Contrib. para Das-

pesas de Capital Cz$ 100.000,00,
Art. 3.0 - Para a cobertura

oa despesa a ser processada no .

elemento criado .o artigo ante
rior, serão utilizados os recursos

disponíveis na Reserva de Con-'

tingência ,

Art. 4.0 - Esta Lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con-

trário.
.

Prefeitura Municipal
par, em 27 de novembro

Luiz Carlos SpengIer
Prefeito Muntclpal,
em exercício.

de Gas

de 1986.

LEI N.o 1. 003/86
.Autorãza firmar convênio.
com LBA - Legião Braslleira
de Assistência.

Luiz Carlos Spengler, Prefeito

':Municipal çle G.aspar em Exerci

'·.io, Estadlo de Saita Catarina;
Faz Saber ii todos os habitan

tes deste Municipio que a Câ
mara de Vereadores decreta e ele:
sanciona e promulga. a segu1nte...

Lei;

Art. 1.0 .. - Fica o Poder Exe
cutivo Municipal autorizado .a,
firmar convênio com a LBA -;
Legião Bra5ileira de Assistência,
destinado. a manutençào do Pro-.'
jeto Casulo no Município de Gas-
..par, para atendimento d!e crian

ças de 2 a 6 anos.

Art. 2.0 --' As despesas decor
rentes da presente Lei correr.ão
por conta dos recursos a serem

repassados pela entidade conve

'mente e .rec·ursos do Município.
Art. 3.0 ._ Esta Uei entra em

,'igor na data de sua publicação,
i'evogadas as disposições em con-

trário.
.

Prefeitura Municipal' d'e Gas·

par, em 27 de nov�mbro de 1986:

Luiz Carlos Spengler
Prefeito Municipal,
em exercício,
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Handebol de Blumenau

ganha um pa rihno forte
A Hayaschi, acreditan

do que esporte é um ele
mento básico de cultura,
de formação e do pleno
desenvolvimento da per
sonalidade humana, deci
de patrocinar a equipe de
Handebol da Associação
Desportiva Blumertau .

Dando assim rele-

Resultados
dos
Torneios
da 17a.
FIMI

A Prefeitura de Indaial

promoveu de 19 a 22 de

março a 17: FIMI � Fes
ta da Instalação do Muni

cípio de Indaial, com o a

poio da ABI'iJ (Associação
Bairro das Nações) e CME
Comissão. Municipal de

Esportes), desenvolvendo
durante quatro dias várias
atividades de

. esporte e

lazer.
Houve competições de

futebol de salão. bolão
masculino, dominó e tiro

vante contribuição ao es-.

porte amador. E a Hayashi
começa forte no seu es

esforço em valorizar o ta

lento do atleta de Blume
nau levando a sua equipe
a participar da 8.° taça
Brasil de Clubes campeõs,
de sa 10 de maio em ma

ringa. Além de buscar a

80 alvo, com distribuição
de troféus e medalhas. Os

resultados foram os se

guintes: Futebol de Salão:
Ianto Faz (1.0 lugar:. \.I:

suai Publicidade (2.0 lu

gar), Sul Fabril (3_0 lugar)
e Heringj Quintafarrinos
em 4.0 lugar. Bolão Mas

cullno: lndalal em primei
ro, seguido pot Caçador,
.lolnvllle. Concór ia; Brus
que e Timbó. Dominó:

campeões dupla' Aqostl
nho e José dos Santos;

vice Wiegand. e Nivaldo

Samulewski; e a terceira

colocação ficou para a du

pla Mário Alvino dos San

tos, e Alfredo Maçaneiro.

Tiro .ao Alvo: Rei -:- Ni

valdo Hansen, 1,° Cava

lheiro - Lothar Stange e-

2." Cavalheiro Kuni

bert Mi!bratz.

Torneio de Canastra
'foi su

Foi disputado na Socie
dade Canarinhos, no últi
mo sábado, dia 4, um tor

neio
.
de canastra congre

gando 16 equipes. A coor

denação esteve aos cul-:
dados de Álvaro Hostins.
Na final 4 equipes foram

premiadas:
1.° lugar - Guete e Os

valdina; 2.° lugar - Leo-

poldo e Vera Jacobsen;
3.0 luqar - Daniel Theiss
e Aniceto Dereti e 4.° adir
e Marilene Teresinha Bar
ni. A premiação foi com

medalhas e dinheiro. Veio
gente até de outras cida
des para a disputa. O�
simpatizantes deste jogo
esperam novas promoções
para tirarem as dúvidas.

classificação para o 10
Circuito de, Handebol e

)articipação nos jogos a

bertos de Santa Catarina.

ira o lançamento des
sa nova etapa do Hande
bol de Blumenau, a Haya
shi, reuniu a imprensa e

convidados na sede da

AABB de Blumenau, na

última quarta-feira, onde
ofereceu um coquetel,
apresentou a equipe té

cnica e os atletas. O Han

debol de Blumenau será

dirigido por Luiz Silvio
Simões Cordeiro (Técni
co), Armando Goncalves

(Diretor). Os Atletas são:

Sé_rgio Graciano, Paulo

IVluhlamann, Sálvio Se-

drez, Marcelo Cavichiolo,
Reginaldo Debatin, Fábio

Gomes, Otto Heinz Neto,
Robson Cezar de Souza,
Glauco Foltran, José Ro

naldo de Oliveira, Fausto

José Stelnvandter, Arrnln
de Barbieri.

Tupi estréia em casa,
\!ia � de maio

I c-aneleira, fizeram uma

_

h,.- campanha no campeo
nato do ano passado. A

equipe de Gaspar precisa
ter muitos cuidados para

arrancar com o pé direi

to. Otimismo não falta, é

o momento dé Gaspar pe-

reiro: Dr, Olavo Pereira,

assistente jurídico: Hér

cules J. dos Santos, mé

dico: Dr. Pedro G. Mass,

diretor esportivo: Carlos
Air Cruz, departamento de

futebol: Antônio D. Sabei
e Mauri F. Tomsom, de

partamento de bocha: Cel
so Huber. Mário G. lsen

see (Marreco e adir Bar-

gar junto para conseguir
.

sua classificação. A .se

gunda partida do Tupi se
rá contra o Blumenau, no

Sesi, um clássico inédito
110 Vale. No último do-'

mingo em jogo amistoso,
o índio empatou em. zero

a zero com o Floresta.

O Clube A. Tupi que es

tá na chav' '�l:'I1enau,

Canoinbas e Tiradentes,
estréia I" J estádio Carlos
Barbosa Fontes. contra a

equip�lfoe Tijucas. Os ti

jucan'� que hoje não jo
gar mais com peixeira na

CME tem nova .direção
Ap s 9 meses de encu

bação foi escolhida ano-,
va dir [ção da Comissão
Municl �al de Esportes,
que ficl u assim constituí
da: presidente: Gilberto
Francisco Sabei, vice-pré

Antônio Künel,
ecretário executivo: Mar
\10 S----nramm, secreta
: Stela da Silva, tesou-

rona da Liga Blumenau
ense. Em dois sábados
consecutivos a equipe
gasparense saiu-se muito

bem. Venceu ao Blurne
.au (equipe mista) por
4x2 e E

•

patou com o Fló

rida em 2x2. O técnico
Zezo está <onfíante numa

.

boa campa". de sua e-

quipe.

n i, departamento de bas

quete: Jan P. Reickart,

.departamento de bolão:

Tênis de campo: Ceval.
A preocupação dos no

vos integrantes é saber o

montante dos recursos

que tem direito no orça
mento municipal. Está no

piano da nova direção
grandes promoções para

angariar fundos para ma

nutenção dos diversos de

partamentos. O problema
inicial é a falta de condu

ção para o transporte de
atletas para os treinos e

jogos amistosos. Sem in

tercâmbio não será possí
vel fazer boas equipes ..

Gaspar terá este ano a

oportunidade cle buscar a
.

medalha de OUl"O.
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Enquanto o Tupi
ra-se para a 2: Divisão
de profissionais, o

-

Cas

parense E. Clube está
realizando seus a,·nisto

sos com vistas a primei-
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